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de macaxeira sem interferência de plantas daninhas 
durante 104 dias após o plantio para não ocorrer 
redução da produtividade de raízes.

Nas lavouras de macaxeira/mandioca, as adu-
bações de plantio e em cobertura são necessárias 
para a obtenção da produtividade esperada das 
cultivares indicadas. Entretanto, o crescimento de 
plantas daninhas de ocorrência comum nas áreas 
de cultivo, como picão-preto (Bidens pilosa) e ca-
pim-braquiária (Urochloa decumbens), pode ser fa-
vorecido pela adubação realizada nos mandiocais 
e, assim, ter a sua capacidade de interferência au-
mentada (Pereira et al., 2012) e impedir que as ra-
ízes das plantas da cultura absorvam os nutrientes. 
Soares et al. (2019) relataram maior período total 
de prevenção da interferência (PTPI) de plantas 
daninhas na macaxeira/mandioca quando foi reali-
zada adubação NPK (PTPI = 305 dias) em relação 
ao cultivo sem adubação (PTPI = 173 dias) e con-
cluíram que essa diferença foi decorrente do maior 
crescimento e capacidade competitiva de plantas 
daninhas na área adubada.

Entre as espécies daninhas que infestam la-
vouras de macaxeira/mandioca, o capim-camalote 
(Rottboellia cochinchinensis) é considerado uma 
das mais prejudiciais (Merayo et al., 1998; Quee 
et al., 2016; Ekeleme et al., 2019). 
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Introdução
A macaxeira (Manihot esculenta), variedade de 

mandioca com teor de glicosídeos cianogênicos me-
nor do que 100 mg de equivalente ácido cianídrico 
(HCN) por quilo de polpa fresca (Valle et al., 2004), 
é alimento importante para consumidores de baixa 
renda (Mezette et al., 2009), fonte de calorias, fibras, 
minerais – cálcio (Ca), ferro (P), magnésio (Mg), po-
tássio (K), vitaminas e aminoácidos (Zekarias et al., 
2019). A cultivar Aipim Manteiga, indicada para o 
cultivo no Amazonas, tem polpa amarela e alto po-
tencial produtivo, atingindo produtividade de 33 t de 
raízes por hectare em ambiente de terra firme, colhi-
da 10 meses após o plantio (Oliveira; Barreto, 2020).  

O crescimento de plantas e a produtividade de 
raízes da macaxeira/mandioca são influenciados 
por fatores abióticos e bióticos, e a interferência 
negativa de plantas daninhas é considerada o fator 
biótico que mais prejudica a cultura (Albuquerque 
et al., 2012; Ekeleme et al., 2021). A planta de ma-
caxeira/mandioca é pouco competitiva contra plan-
tas daninhas em razão do crescimento inicial lento 
das plantas (Ekeleme et al., 2016), exigindo, por ve-
zes, a realização de mais de uma ação de controle 
durante essa fase (Soares et al., 2019). Fontes et al. 
(2014) constataram ser necessário manter lavoura 
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O capim-camalote é uma espécie da família 
Poaceae, ciclo de vida anual, ereta, podendo atin-
gir 4 m de altura, com alta capacidade de forma-
ção de perfilhos, reprodução por sementes (uma 
única planta pode produzir até 20 mil sementes) e 
mecanismo de carboxilação C4 (Rojas-Sandoval; 
Acevedo-Rodriguez, 2014), interferindo em cultu-
ras de regiões tropicais e subtropicais, como arroz 
(Awan et al., 2015), cana-de-açúcar (Freitas et al., 
2004; Spaunhorst, 2020), feijão-caupi (Maia et al., 
2021) e milho (Strahan et al., 2000). Além da com-
petição, o capim-camalote pode interferir nas plan-
tas cultivadas por meio da alelopatia (Bundit et al., 
2022). Meksawat e Pornprom (2010) relataram que 
agricultores tailandeses cultivam o capim-camalo-
te para aproveitar a sua ação alelopática por meio 
da formação de palhada ou incorporação no solo 
para controle de plantas daninhas.

Assim, o objetivo deste trabalho foi estimar as 
quantidades de macronutrientes (N, P, K, Ca e Mg) 
acumuladas na parte aérea de plantas de capim-

-camalote em lavoura de macaxeira, cultivar Aipim 

Manteiga, cultivada em terra firme em Manaus, 
Amazonas.

Esta publicação está de acordo com os Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 2 – 
Fome Zero e Agricultura Sustentável, 8  – Trabalho 
Decente e Crescimento Econômico, 12 – Consumo 
e Produção Responsáveis e 15 – Vida Terrestre, re-
afirmando o apoio da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa) para o alcance das 
metas estabelecidas pela Organização das Nações 
Unidas (ONU).

Condução do experimento 
O trabalho foi conduzido na Embrapa Amazô-

nia Ocidental, Campo Experimental do Km 29, em 
Manaus, Amazonas. O solo da área experimental 
é classificado como Latossolo Amarelo Distrófico, 
cujos atributos químicos e físicos de amostra de 
terra composta (formada por 20 amostras sim-
ples) da camada de 0 a 20 cm de profundidade 
estão apresentados na Tabela 1.

Tabela 1. Atributos químicos e físicos de amostra composta de terra (20 amostras simples) coletada na camada de 
0 a 20 cm. Manaus, 2024. 

pH(1)
MO(2) P(3) K(4) Ca(5) Mg(6) H+Al(7) SB(8) T(9) V(10) m(11)

(g kg-1) (g dm-3) (cmolc dm-3) (%)

5,21 39,53 2 9 1,78 1,05 4,80 2,86 7,66 37,3 6,2

Granulometria (g kg-1)

Areia – 153 Silte – 122 Argila – 725 Muito argiloso
(1) pH em água (1:2,5). (2) Matéria orgânica (Walkley-Black). (3) Fósforo. (4) Potássio (Mehlich-1). (5) Cálcio. (6) Magnésio (KCl 1 mol L-1). 
(7) Acidez potencial (acetato de cálcio 0,5 mol L-1 a pH 7,0). (8) Soma de bases. (9) Capacidade de troca de cátions a pH 7,0. (10) Saturação 
por bases. (11) Saturação por alumínio.  

O preparo de solo foi realizado com arado de 
discos e os torrões de terra desfeitos com passadas 
de grade niveladora. O plantio de manivas-semente 
da cultivar Aipim Manteiga foi feito no dia seguinte 
ao preparo de solo com plantadora-adubadora tra-
cionada por trator, num espaçamento de 1 x 1 m 
(10 mil plantas por hectare). A adubação de plantio 
constou da aplicação de 250 kg ha-1 de superfos-
fato simples e a adubação em cobertura realizada 
em duas parcelas aos 30 e 58 dias após o plantio 
(DAP). Na primeira parcela foram aplicados 10 g 
de ureia e 10 g de cloreto de potássio por planta 
e, na segunda, 10 g de cloreto de potássio. Aos 
61 DAP foram coletadas plantas de capim-cama-
lote crescidas na área experimental utilizando 
uma armação quadrada vazada de madeira com 
1 m de lado (1 m2) e com a planta de macaxeira 

ocupando a posição central da armação, num total 
de dez amostras. A parte aérea das plantas de ca-
pim-camalote contidas pela armação foi cortada a 
1 cm de altura em relação à superfície do chão e 
acondicionada em sacos de papel. Em laboratório 
o material vegetal foi lavado em água corrente para 
retirada de partículas de solo, enxaguado com água 
deionizada e colocado em estufa com circulação for-
çada de ar a 65 °C até atingir peso constante. Após 
resfriamento em dessecador, o material vegetal foi 
pesado e moído em moinho de bolas. A determina-
ção dos teores de nutrientes foi realizada de acordo 
com metodologia descrita por Carmo et al. (2000). 
A quantidade de nutrientes (kg ha-1) acumulada pela 
parte aérea do capim-camalote foi calculada pela 
multiplicação dos teores (g kg-1) pela massa vegetal 
seca (kg ha-1).
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translocação de açúcares solúveis e amido para 
as raízes e aumento da produtividade (Omondi 
et al., 2020).

Na Tabela 3 estão apresentados os valores (R$) 
referentes às quantidades dos nutrientes extraídas 
pelo capim-camalote na forma de adubos simples e 
de calcário dolomítico.

Considerando uma coleta da planta daninha e 
os preços dos adubos e do calcário dolomítico pra-
ticados no comércio varejista de Manaus em 1° de 
agosto de 2024, constatou-se que a imobilização 
dos nutrientes na parte aérea do capim-camalote 
representou prejuízo financeiro entre R$ 1.793,08 
e 2.245,44 (média de R$ 2.019,26). A realização de 
controle de plantas daninhas se justifica quando o 
custo de controle é menor do que o prejuízo provo-
cado pela interferência. 

Na Tabela 4 estão apresentados os custos de 
algumas ações de controle de plantas daninhas na 
cultura da macaxeira/mandioca considerando 1 ha 
de lavoura.

Relato dos resultados
O valor médio (n = 10) da massa de matéria seca 

da parte aérea do capim-camalote foi 2.421 kg ha-1 
(menor e maior valores de 1.336 e 3.232 kg ha-1, res-
pectivamente). Na Tabela 2 estão apresentados os 
valores dos teores e das quantidades dos nutrientes 
extraídos pelo capim-camalote.

Em ordem decrescente, os nutrientes mais 
extraídos pelo capim-camalote, em kg ha-1, foram 
80 K > 64 N > 16 Mg > 5 Ca = 5 P. De acordo 
com Gomes e Silva (2006), a ordem decrescente 
de absorção de nutrientes pela mandioca (para 
uma produção de 25 t ha-1 de raízes mais parte 
aérea) foi 146 K > 123 N > 46 Ca > 27 P > 20 Mg. 
O potássio é o nutriente mais exigido para atingir 
altas produtividades de raízes de macaxeira/man-
dioca (Ezui et al., 2016; Fernandes et al., 2017) 
e a sua suficiência promove aumento da con-
dutância estomática, da fotossíntese líquida e da 

Tabela 2. Teores (g kg-1) e quantidades de nutrientes (kg ha-1) extraídos por plantas de capim-camalote (Rottboellia 
cochinchinensis) em área cultivada com macaxeira cultivar Aipim Manteiga, em terra firme de Manaus, Amazonas. 2024. 

Nitrogênio (N) Fósforo (P) Potássio (K) Cálcio (Ca) Magnésio (Mg)

Teores (g kg-1)

26,33 2,06 33,07 2,21 6,46

Quantidades extraídas (kg ha-1)

64 5 80 5 16

N P-P2O5 K-K2O Ca-CaO Mg-MgO

64 11,5 96 7 26

P2O5 = P x 2,29; K2O = K x 1,2; CaO = Ca x 1,39; MgO = Mg x 1,66.

Tabela 3. Valores (R$) dos nutrientes extraídos pelo capim-camalote (Rottboellia cochinchinensis) nas formas de adubo 
simples e de calcário dolomítico. Manaus, 2024. 

Nutriente Quantidade 
(kg ha-1) Forma(1) Quantidade

(kg ha-1) R$ kg-1 Valor (R$)

Nitrogênio 64 – N
Sulfato de amônio 305 3,44 1.049,20

Ureia 142 4,72 670,24

Fósforo 11,5 – P2O5

Superfosfato simples 58 3,74 216,92

Superfosfato triplo 26 5,52 143,52

Potássio 96 – K2O Cloreto de potássio 160 4,78 764,80

Cálcio 7 – CaO
Calcário dolomítico

22 1,24 27,28

Magnésio 26 – MgO 173 1,24 214,52
(1) Sulfato de amônio – 21% de nitrogênio; Ureia – 45% de nitrogênio; Superfosfato simples – 20% de P2O5; Superfosfato triplo – 45% de 
P2O5; Cloreto de potássio – 60% de K2O; Calcário dolomítico – 32% de CaO e 15% de MgO.
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Tabela 4. Custo de controle de plantas daninhas para 1 ha de macaxeira/mandioca. Manaus, 2024. 

Ações de controle

Discriminação Unidade Valor unitário (R$) Quantidade Total (R$)

Capina aos 30, 60 e 90 dias após o plantio (DAP)

Capina dH(1) 61,70(2) 36,0 2.221,20

Aplicação de metribuzin em pré-emergência e glifosato em pós-emergência aos 90 DAP

Clomazone(3) L 40,00(6) 1,5 60,00

330,40Glifosato(4) L 49,00 (6) 3,0 147,00

Pulverização(5) dH 61,70 2,0 123,40

Aplicação de metribuzin em pré-emergência e capina aos 90 DAP

Clomazone(3) L 40,00 1,5 60,00

1.099,70Capina dH 81,50 12,0 978,00

Pulverização dH 61,70 1,0 61,70

Capina aos 30 e 60 DAP e pulverização de glifosato em pós-emergência aos 90 DAP

Capina dH 61,70 20,0 1.234,00

1.442,70Glifosato(4) L 49,00 3,0 147,00

Pulverização dH 61,70 1,0 61,70
(1) Dia-homem. (2) Valor médio referente à diária de trabalhador rural na região Norte em 1° agosto de 2024 (Fonte: Portal Salario.com.br, 
2014). (3) Aplicação em pré-emergência. (4) Aplicação em pós-emergência em jato dirigido e abaixo da folhagem das plantas de macaxeira. 
(5) Pulverizador costal manual. (6) Valores dos herbicidas clomazone e glifosato são referentes a produtos comerciais formulados com 
esses princípios ativos em março de 2024.

De acordo com Souza e Silva (2020), a capina 
de 1 ha de lavoura de macaxeira/mandioca exige 12 
dias-homem, e por vezes são necessárias mais de 
uma capina para impedir a interferência das plantas 
daninhas. É o que foi constatado por Fontes et al. 
(2014), quando foram necessárias três capinas em 
lavoura de Aipim Manteiga para não ocorrer redu-
ção de produtividade de raízes.

O controle químico de plantas daninhas na ma-
caxeira/mandioca é uma das ações disponíveis para 
o agricultor amazonense e tem como vantagens prin-
cipais a alta eficácia de controle, maior rendimento 

operacional e menores dependência de mão de obra 
e custo de controle. A alta eficácia de controle do 
capim-camalote obtida com aplicação do clomazo-
ne (Correia et al., 2013) e do glifosato (Ramos et al., 
2023) foi o critério utilizado para definir as ações de 
controle com herbicidas, apresentadas na Tabela 4. 
Entretanto, outras combinações podem ser estabe-
lecidas em razão da composição específica da co-
munidade de plantas daninhas nas lavouras e/ou da 
disponibilidade de herbicidas para os agricultores.

Na Tabela 5 estão apresentados os herbicidas 
registrados para uso no Amazonas.

Tabela 5. Herbicidas registrados para uso na cultura da macaxeira/mandioca no Amazonas. 

Herbicida (nome técnico) Dose (g ha-1) Época de aplicação Controle

Carfentrazone 20 – 30 Pós-emergência Dicotiledôneas

Cletodim 84 – 108 Pós-emergência Poáceas

Clomazone 1.000 – 1.260 Pré-emergência Mono e dicotiledôneas

Flumioxazin(1) 60 – 100 Pós-emergência Dicotiledôneas

Glifosato(1) 620 – 2310 Pós-emergência Mono e dicotiledôneas

Isoxaflutole 75 – 93,75 Pré-emergência Mono e dicotiledôneas

Continua...
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Considerações finais
1) Plantas de capim-camalote que infestam lavou-

ras de macaxeira imobilizam em sua parte aérea 
nutrientes essenciais para o crescimento das 
plantas da cultura.

2) O prejuízo financeiro provocado pela imobiliza-
ção de nutrientes nas plantas de capim-camalote 
justifica o controle da planta daninha nas lavou-
ras de macaxeira.
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